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Resumo O gerenciamento correto do lixo, baseado na coleta seletiva e reaproveitamento, representa hoje, um tema bastante complexo, pois além de exercer uma ação direta no meio ambiente, relaciona-se também com a nossa política, nossa economia e até mesmo com os nossos padrões de comportamento humano. Porém, por razões culturais, o ser humano ainda resiste em fazer da reciclagem uma prática habitual. Durante a realização de um projeto de intervenção na escola, procurou-se investigar a maneira pela qual os professores estariam atuando em suas práticas pedagógicas, a fim de despertar nos alunos, a consciência  ecossistêmicos. necessária para que estes passassem a gerenciar adequadamente os resíduos sólidos, produzidos diariamente em sua comunidade. Para tanto, realizou-se um questionário acerca da prática docente, dirigida aos professores e, também, oficinas com atividades de aproveitamento do lixo, orientadas aos alunos. Os resultados obtidos mostraram que existe pouco compromisso com a interdisciplinaridade relacionada à Educação  ecossistêmicos. e, restrições preconceituosas quando se fala em lixo. Isso demonstra a necessidade de capacitação contínua em Educação  ecossistêmicos. e muito investimento na formação de todos os profissionais da educação. Só assim, promover-se-á as urgentes mudanças comportamentais e de valores em nossos alunos.
 Palavras-chave: Educação ecossistemicos 
INTRODUÇÃO
             Atualmente tem-se falado muito em qualidade de vida, no sentido de transformar o mundo em que vivemos. Muitas propostas são feitas, são apresentadas várias possibilidades e, ao mesmo tempo, soluções inovadoras e tecnologias de ponta estão surgindo como respostas a essa necessidade urgente de salvar este mundo repleto de imperfeições que criamos.  Assim sendo, para dar início a essa longa jornada, de tentar refazer tudo o que não deu certo, é necessário proporcionar a todos, sem distinção, o direito de aprender, universalizando o conhecimento.    Dessa forma, a Educação  ecossistêmicos. tornou-se uma realidade que veio para ficar e a sua prática, principalmente nas  INSTITUIÇÃOs, tem gerado muito polêmica e controvérsia há muito tempo. No aspecto curricular, mostra-se com 

um enfoque agradável e indispensavelmente interdisciplinar. Porém, na prática, é tratada de uma forma totalmente fragmentada, visando algumas vezes, apenas o cumprimento do calendário  INSTITUIÇÃOr em datas comemorativas, como a Semana do Meio Ambiente, o Dia da Árvore, o Dia da Água, entre outros. Nesse ponto de vista, (TRISTÃO, 2004:110) diz que “O que de fato, acontece nas práticas pedagógicas dos projetos de educação  ecossistêmicos. denominadas interdisciplinares, não passa de multidisciplinaridade”.  Apesar do empenho e da boa vontade de muitos professores, as propostas de Educação  ecossistêmicos. quase sempre se mostram pobres. Os principais motivos estão relacionados à falta de preparo, de metas e objetivos bem definidos e ainda devido à desarticulação com a realidade.   Diversos autores de livros e artigos sobre Educação  ecossistêmicos., publicados no Brasil, são categóricos em afirmar que as questões relacionadas ao meio ambiente, têm todas, uma base cultural e educacional. Isso significa 

que o DISCENTE, independente da sua faixa etária ou grau de  INSTITUIÇÃOridade, só recebe uma educação integrada e significativa quando qualquer aspecto a ser estudado sobre o meio ambiente o sensibilize em uma abordagem interdisciplinar. LANDULFO (2005:53) resume essa idéia com a seguinte expressão: ”O meio ambiente é totalmente interdisciplinar e apenas um método científico não é suficiente para compreender a realidade”.  A condição interdisciplinar, no trato da Educação  ecossistêmicos., não surtirá os efeitos necessários enquanto existirem barreiras, como as dificuldades impostas pelo sistema de ensino aos profissionais da educação. Nesse aspecto JAPIASSU (1976:74) diz que “a interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas, no interior de um projeto específico de pesquisa”.  Seguindo a mesma linha de pensamento, TRAVASSOS (2006:15) reitera a “natureza interdisciplinar da Educação  ecossistêmicos., uma vez que o meio ambiente é multifacetado” e para tanto, deve ser tratado de maneira integradora na tentativa de solucionar os problemas  ecossistêmicos..  O conteúdo presente neste artigo refere-se a um projeto desenvolvido em uma  INSTITUIÇÃO estadual na cidade de TANGARA DA SERRA, PR., como uma das metas integrante do PDE (Programa de Desenvolvimento Educacional) realizado nos anos de 2007 e 2008.    Esse projeto foi intitulado “A reciclagem 

como cultura  ecossistêmicos. no contexto  INSTITUIÇÃO”, já que a reciclagem de resíduos sólidos passou a ser um tema bastante presente e relevante da Educação  ecossistêmicos. e, amplamente divulgado por todos os meios de comunicação.  Ficou explícito, que além de outros obstáculos, o tema citado não apresentava objetivos, nem metodologias pré-estabelecidas e organizadas em projetos pedagógicos e, esse fato, remete a um grande desafio educacional.  Partindo do pressuposto que o tema reciclagem está inserido no conteúdo estruturante Ambiente, das Diretrizes Curriculares e tem em um de seus objetivos, a integração com as diferentes áreas do conhecimento, procurou-se, então, investigar a maneira pela qual a reciclagem é trabalhada pelos professores do Colégio Estadual SANTA ROSA, na cidade de TANGARA DA SERRA..

desenvolvimento
Fundamentação Teórica
A questão  ecossistêmicos., no Brasil e no mundo, tornou-se um tema preocupante e amplamente debatido em todos os meios e pelas administrações públicas, em vista da crescente degradação  ecossistêmicos. existente atualmente e, pelo fato de que, um ambiente em equilíbrio pode refletir na qualidade de vida da população mundial. Dessa forma, a Educação  ecossistêmicos. se configuraria, talvez, como o único destino que poderia conduzir a humanidade a adquirir a devida percepção do mundo que a cerca, a fim de examinar e julgar toda a temática que envolve o meio ambiente, resgatando então, a tão almejada qualidade de vida. Cabe lembrar aqui, que todo esse processo está inserido na educação do ser humano como um todo e, nesse aspecto, CARVALHO (2001:189) diz que, 
Ao constituir-se como prática educativa, a EA também se filia ao campo da educação propriamente dito e é da confluência entre o campo  ecossistêmicos. e algumas tradições educativas que vão surgir orientações específicas dentro da EA. Contudo, essa interseção entre o  ecossistêmicos. e o educativo, no caso da EA, parece se dar mais como um movimento da sociedade para a educação, repercutindo no campo educativo parte dos efeitos conquistados pela legitimidade da temática  ecossistêmicos. na sociedade. A educação – um campo altamente sensível às novas demandas e temáticas sociais – incorpora a preocupação  ecossistêmicos. em seu universo propriamente educacional, transformando-a em objeto da teoria e da prática educativa. 
 Assim, podemos dizer que a Educação  ecossistêmicos. surgiu com o objetivo de despertar a consciência ecológica em cada ser humano, oportunizando um conhecimento que pudesse permitir uma mudança de comportamento voltado à proteção da natureza como um todo. Qualquer ação de proteção  ecossistêmicos. deve, obrigatoriamente, passar pela educação  ecossistêmicos..   Estamos vivendo em um mundo no qual percebemos a crescente privação das boas condições  ecossistêmicos.. Esse fato, aliado ao crescente consumo de matérias-primas e de energia, representa um dos maiores desafios a ser enfrentado, pois, se nada for feito, poderá transformar nosso planeta num espaço caótico, inabitável, em poucas gerações. No entanto, a cada ano que passa o que continuamente observamos? Um verdadeiro descaso com relação à atuação do homem na natureza, comprometendo a nossa convivência nesse meio e colocando em risco a vida do planeta.  Nesse contexto, poderíamos dizer que a natureza é o cenário das relações sociais do ser humano e, também, aquela que fornece todos os recursos necessários para a existência de vida em todas as suas formas.  É totalmente impossível pensarmos na natureza de maneira fragmentada, como se não houvesse correlações entre as sociedades e os ambientes naturais.  Em nossa sociedade, dita moderna e progressista, deveríamos acrescentar mais um adjetivo: “consumista”. Isso decorre do fato que, (é óbvio) consumimos muito. Segundo estimativas, cada habitante produz em média, cerca de 1 Kg de lixo diariamente, ou seja, se contabilizar-mos tudo isso, chegaríamos a milhões de toneladas de lixo produzidas anualmente.  Em qualquer lugar que direcionar-mos os olhos, vemos que os latões ou sacos de lixo estão abarrotados de material reciclável, como garrafas, latas, papel, vidros, etc. Mesmo as regiões afastadas dos centros urbanos estão poluídas com lixo industrial e, se não bastasse, os rios e oceanos recebem continuamente o lixo que é produzido nas cidades. O lixo está se tornando um assunto polêmico, pois a sociedade aos poucos se conscientiza de que não basta jogá-lo fora e esquecê-lo, como se os latões de lixo fossem dar fim ao problema.  Nesse aspecto, surge então a questão dos resíduos sólidos (lixo) como uma das mais sérias ameaças à população que, continuamente vem aumentando, e com ela, cresce também, em maior escala, a produção de lixo, cujas conseqüências não são percebidas tão rapidamente.  A capacidade de produzir lixo é inerente à condição humana. Durante muitos anos, produzindo uma quantidade incalculável de lixo, a sociedade moderna, nunca se deu conta do que faria com essa montanha de resíduos e, sempre foi mais cômodo se desvencilhar desse lixo todo em qualquer lugar, desde que fosse longe da visão de quem o produziu. Como primeira conseqüência desse fato, poluiu-se o meio ambiente, pela necessidade de livrar-se daquilo que para o homem, é inútil.    Sempre fomos acostumados a viver cercados de lixo, dentro e fora de nossas residências e nunca sequer chegamos a perceber. Se percebermos, muitas vezes não nos importamos. Compramos mais coisas do que realmente necessitamos e consumimos de forma desenfreada. Assim sendo, surgem os seguintes questionamentos: “O que fazer com tanto lixo produzido?”, “como eliminar esses resíduos sem que haja sobrecarga e prejuízos ao meio ambiente?”.  Sobre a questão do lixo produzido diariamente pela população,SCARLATO (1992: 03), faz o seguinte comentário: ”por mais contraditório que possa parecer, o homem, dito inteligente, vem introduzindo em seu habitat uma espécie competidora: o lixo, resíduos da civilização”.  A Agenda 21, resultado da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, reitera essa mesma preocupação, quando cita que,  

O manejo  ecossistêmicos.mente saudável desses resíduos deve ir além do simples depósito ou aproveitamento por métodos seguros dos resíduos gerados e buscar resolver a causa fundamental do problema, procurando mudar os padrões não sustentáveis de produção e consumo (p. 188). 

 Hoje, no mundo, vive-se na chamada “sociedade de consumo”, em que grande parte dos artefatos produzidos dura pouco e são descartáveis. Muita coisa é comprada ou adquirida de alguma forma, porque o que se tinha já saiu de moda, tornou-se obsoleta ou, até mesmo, pelo simples fato de aproveitar o baixo custo nas constantes promoções dos supermercados.   Na busca por achar as respostas à grande parte dos questionamentos atribuídos ao destino dos resíduos sólidos produzidos pela população, poderíamos citar, dentre várias alternativas, a reciclagem que, por si só, pode ser uma das soluções mais exeqüíveis aos problemas  ecossistêmicos. relacionados com o lixo.   A reciclagem pode ser definida como uma separação metódica e sistemática de papéis, metais, plásticos, vidros, entre outros, para a sua posterior transformação e reutilização na fabricação de outros produtos. A reciclagem trata o lixo como matéria-prima a ser aproveitada para fazer novos produtos.  Segundo VALLE (1995: 71), “reciclar o lixo significa refazer o ciclo, permite trazer de volta, à origem, sob a forma de matéria-prima aqueles materiais que não se degradam facilmente e que podem ser reprocessados, mantendo as suas características básicas”. Assim, em uma escala menor poderíamos dizer que a reciclagem se concretiza sempre que se encontra um novo uso para alguma coisa que, até então, já não teria nenhuma utilidade. Conseqüentemente, então, concluímos que a reciclagem é a forma mais racional de eliminarmos os resíduos produzidos pela atividade humana, pois 

todo o material usado retorna para o ciclo de produção, ou então, reutilização, o que ajudaria, e muito, a solucionar o problema do excesso de lixo nos aterros sanitários. A tarefa de conscientização com relação à reciclagem é uma missão de todos nós neste país, já que conseguimos viver e ter todas as nossas necessidades básicas atendidas e, justamente por isso, somos produtores de cada vez mais lixo.  Com essa atitude de reciclar e reaproveitar os resíduos, não se reduz apenas a quantidade de lixo, como também recupera os produtos já fabricados, economiza matéria-prima e energia, cria nas pessoas uma cultura conservacionista, abre novos postos de emprego, além de diminuir a degradação do meio ambiente.  É de suma importância salientar que está muito presente entre nós, a questão  ecossistêmicos. acerca do destino ecologicamente correto dado ao nosso lixo diário. Considera-se cada vez mais urgente e necessário, pois o futuro da humanidade está intimamente relacionado à natureza e ao uso que o homem faz dos recursos naturais.  Diante da comprovação de que a produção desordenada de lixo tem sido um grande problema que afeta, não só o meio ambiente, mas também pessoas, animais e plantas, faz-se necessário que o ser humano, no uso de sua plena racionalidade, procure alternativas mais lógicas e efetivas para tratar,reaproveitar, minimizar ou até eliminar a geração de resíduos.                                                            Um líder indígena, conhecido pelo nome de Chefe Seattle (1786-1866) em uma mensagem, nos leva a refletir sobre isso, quando diz: 

A Terra não pertence ao ser humano; é o ser humano que pertence à Terra. Isto se sabe. Todas as coisas estão ligadas como o sangue que une uma família. Há uma ligação em tudo. O que ocorrer com a Terra, recairá sobre os filhos da Terra. O ser humano não teceu a trama da vida; é meramente um de seus fios. Tudo o que fizer ao tecido fará a si mesmo.  A reflexão, acerca da realidade que está à nossa volta, principalmente no que diz respeito às questões sócio- ecossistêmicos., já adentrou os portões das nossas escolas, nas quais a preparação das novas gerações para o enfrentamento de tais questões é um dos focos principais. Muitas propostas têm sido debatidas e defendidas exaustivamente pelos educadores, no sentido de inserir toda essa problemática no currículo escolar, permeando e ao mesmo tempo, integrando-se com todas as disciplinas, buscando-se então, a transversalidade com todas as áreas do conhecimento.  Nesse aspecto, SOUZA (1992: 25) diz que, 

Do ponto de vista metodológico, fica bastante claro e tem estado presente no discurso  ecossistêmicos.ista de forma contundente a impossibilidade de uma única área do conhecimento por si só dar um encaminhamento mais efetivo às questões de origens tão diversas que são colocadas pela mesma.  Dessa forma, não haveria outro caminho a não ser o da interdisciplinaridade. REIGOTA (1994:40) destaca ainda mais essa idéia, quando afirma que:“além de uma compreensão mais global sobre o tema, esse método pode  proporcionar o intercâmbio de experiências entre professores e alunos e envolver toda a comunidade escolar e extra-escolar”.  Por intermédio de uma abordagem sistemática e transversal, presente em todos os níveis de ensino, a questão  ecossistêmicos., mais especificamente, o gerenciamento correto do lixo produzido pela população, irá proporcionar ao aluno a percepção da relação mútua dos fatos e, começar a ter uma visão holística, ou seja, integral do mundo em que vive.    Não se trata, apenas, de salientar essa questão de forma isolada no universo “meio ambiente”, e sim, conferir-lhe a amplitude necessária. No ponto de vista de TRAVASSOS (2006: 18): 

O papel da escola não se reduz simplesmente a incentivar a coleta seletiva do lixo, em seu território ou em locais públicos, para que seja reciclado posteriormente. Os valores consumistas da população tornam a sociedade uma produtora cada vez maior de lixo. A necessidade que existe é, na verdade, de mudanças de valores. 

 Os educadores, de uma maneira geral, acreditam que, para realizar uma 

Educação  ecossistêmicos. numa perspectiva mais holística e não tão conservadora, faz-se necessário que a escola, como um todo, elabore projetos pedagógicos coerentes e que operacionalizem qualquer atividade que tenha como objetivo a 

educação  ecossistêmicos. consciente. Acompanhando essa linha de pensamento, 

TRAVASSOS (2006: 59) diz: 

Colocar no programa a Educação  ecossistêmicos. como tema a ser           tratado de maneira isolada e relacionado apenas com as disciplinas de biologia e geografia não é a forma mais correta de abordar a educação para o meio ambiente. Essa tem que ser praticada no diaa-dia da escola, para que possa ser levada também para fora da mesma e para o ambiente de cada indivíduo. 

 Faz-se necessário, então, que o ensino e a aprendizagem sejam pautados com a formação de valores e atitudes reais e práticas, de “dentro para fora” do ser humano.  Com o intuito de contribuir para o desenvolvimento e fortalecimento da educação  ecossistêmicos., a UNESCO organizou a Conferência Intergovernamental de Educação  ecossistêmicos. realizada em Tbilisi, na Geórgia, no período de 14 a 26 de outubro de 1977, definiu alguns critérios para a Educação  ecossistêmicos. a ser desenvolvida nas escolas:  - considerar o meio ambiente em sua totalidade: em seus aspectos naturais e construídos, tecnológicos e sociais; - constituir um processo permanente e contínuo durante as fases do ensino formal, no qual os indivíduos e a comunidade formam consciência do seu meio e adquirem o conhecimento, os valores, as habilidades, as experiências e a determinação que os torna aptos a agir; - aplicar um enfoque interdisciplinar, aproveitando o conteúdo específico de cada área, de modo que se consiga uma perspectiva global da questão  ecossistêmicos.; - examinar as principais questões  ecossistêmicos. do ponto de vista local, regional, nacional e internacional; - concentrar-se nas questões  ecossistêmicos. atuais e naquelas que podem surgir, levando em conta uma perspectiva histórica; - insistir no valor e na necessidade da cooperação local, nacional e internacional para prevenir os problemas  ecossistêmicos.; - promover a participação dos alunos na organização de suas experiências de aprendizagem, dando-lhes a oportunidade de tomar decisões e aceitar suas conseqüências; - estabelecer, para os alunos de todas as idades, uma relação entre a sensibilização ao meio ambiente, a aquisição de conhecimentos, a atitude para resolver os problemas e a clarificação de valores, procurando, principalmente, sensibilizar os mais jovens para os problemas  ecossistêmicos. existentes na sua própria comunidade; 

- ajudar os alunos a descobrir os sintomas e as causas reais dos problemas  ecossistêmicos.; - ressaltar a complexidade dos problemas  ecossistêmicos. e, em conseqüência, a necessidade de desenvolver o senso crítico e as atitudes necessárias para resolvê-los; - utilizar diversos ambientes com a finalidade educativa e uma ampla gama de métodos para transmitir e adquirir conhecimento sobre o meio ambiente, ressaltando principalmente as atividades práticas e as experiências pessoais. 

Material e Métodos

Setimos a necessidade de uma maior sensibilizacao por parte  de aluno, devido á sujeira que tem se acumulado no chão da escola durante as aulas eprincipalmente após os recreios, a intituição fica com aspectode desleixo e poluição visual desagradavel. Percebemos também, falta de conscientização dos discentes sobre  a forma correta de lidar com o lixo, o que pode causar danos á saúde, ao ao bem estar da comunidade e agredir ao meio ecossistêmicos como um todo. O projeto será desenvolvido, e será atraves   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as professoras e com os resultados observados a utilização de atividades lúdicas proporciona um melhor desempenho e envolvimento das crianças nas atividades realizadas. Quando existe a aplicação de atividades sem suporte lúdico é necessário um maior esforço para alcançar a atenção dos DISCENTEs e para obter um retorno sobre o conteúdo com que se desejou trabalhar.

Por fim, resta dizer  que  o  lúdico  permite  novas  maneiras  de  a criança  se  desenvolver,  associado  a  fatores  como:  capacitação  dos  profissionais envolvidos, infra-estrutura, pode-se obter uma educação de qualidade, capaz de ir ao encontro dos interesses essências à criança, pois as atividades lúdicas não são somatórias, mas sim fazem parte do processo de aprendizagem.

Considerando a importância da utilização de atividades lúdicas como jogos educativos e brincadeiras, ou seja, atividades que proporcionam estímulos para a criança desenvolver sua inteligência, criatividade e vínculos que estabelece na sociedade já que as aprendizagens acontecem na interação com outras pessoas, sejam elas adultas ou crianças. 

A intenção no oferecimento de estratégias lúdicas inovadoras na prática pedagógica, com jogos e brincadeiras integrados na prática, aquilo que o educando traz consigo é o objetivo principal tentar buscar subsídios que possam auxiliar o educador em sua metodologia de forma que a criança não tenha tanta angústia e desinteresse em aprender. 
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